História 
As transformações das primeiras décadas do século XX

Um novo equilíbrio global após a 1ª Guerra Mundial - nova geografia política europeia 
          Analisar as transformações políticas ocorridas após a 1ª Guerra
Mundial – 2 blocos em confronto: Aliados (Inglaterra, França, Império Russo, Itália, E.U.A, Portugal – que entra na guerra para defender as suas colónias) vs Potências Centrais (Império Alemão, Império Austro-húngaro, Império Otomano). 

 Triunfam os Aliados que fazem valer os seus valores democráticos que defendiam reconhecendo o princípio das nacionalidades e o direito do povo à auto-determinação, expressos nos “cartoze pontos” do presidente Wilson, os quais serviram de base às negociações do imediato pós-guerra.

 Os grandes impérios são desmembrados e dão lugar a novos países:

· Do Império Russo nascem: a Finlândia, a Polónia, e os três pequenos Estados Bálticos (Letónia, Estónia e Lituânia);

· Do Império Austro-húngaro nascem: a Áustria, a Hungria, a Checoslováquia, (união de checos e eslovacos) e, em torno da Sérvia nasce a Jugoslávia, a qual agrupa, para além dos sérvios outros povos eslavos dos Balcãs (bósnios e herzegovinos , croatas, eslovénios, macedónios e montenegrinos;
· A Alemanha perde territórios para os estados vizinhos, nomeadamente para a França (Alsácia e Lorena);

· Outros países da Europa perdem ou ganham territórios (exemplos: Bulgária e Turquia perdem, Roménia e Itália ganham);

Nestes novos países instauram-se regimes políticos democráticos e republicanos. As monarquias são agora em menor número do que as repúblicas. 

 Estas democracias vão entrar numa fase de regressão nos anos 20 e 30 devido às crises económicas e sociais que decorrem da 1ª Guerra Mundial e da crise 29/grande depressão dos anos 30. 

Avaliar o papel desempenhado pela SDN (sociedade das nações)
A SDN foi criada em 1919, por proposta do presidente Wilson, com dois objectivos fundamentais: manter a paz e a segurança a nível mundial e fomentar a entreajuda e cooperação internacionais. Os países que integram esta organização comprometiam-se a reduzir os armamentos, a aceitar tratados e o direito internacional, a recorrer à via diplomática para a resolução dos conflitos, podendo qualquer estado sofrer represálias se não respeitassem as orientações. 

 A SDN fracassou porque enfrentou desde o primeiro momento vários problemas: não contou com a presença norte-americana devido às condições impostas à Alemanha pelo Tratado de Versalhes; não contou com a presença dos vencidos; contou com a insatisfação de países vencedores como a Itália e com o descontentamento de algumas minorias nacionais que não se constituíram em estado. 
 Não conseguiu evitar a regressão das democracias, o rearmamento da Alemanha e a 2ª Guerra Mundial, a qual marca o seu fim.

 Após o Segundo Conflito Mundial (1939-45) nasce a ONU, com os mesmos propósitos e objectivos e dotada de uma estrutura mais complexa e com mais vastas competências. 

Tratado de Versalhes

Cláusulas impostas à Alemanha em 1919:

· Restituição da Alsácia e Lorena à França;

· Pagamento de indemnizações pelos prejuízos causados aos Aliados;

· Diminuição da sua capacidade militar reduzindo-as ao mínimo;

· Obrigatoriedade do reconhecimento da independência aos estados vizinhos, da Áustria, Polónia e Checoslováquia;

·  Perda das colónias africanas que ficarão sobre a tutela da SDN;

· É obrigada a reconhecer a sua responsabilidade no primeiro conflito mundial.

Este tratado não só humilha a Alemanha envenenando a paz que se pretendia, como também impede a sua rápida recuperação económica e social. É utilizado por Hitler para subir ao poder em 1933. Hitler utiliza o Tratado para responsabilizar a jovem democracia de Weimar e promete, revendo as suas cláusulas devolver o orgulho aos alemães. 

Caracterização da crise económica e social do pós-guerra
A crise económica do pós - guerra caracteriza-se pela falta de produtos e géneros alimentares, pela desvalorização da moeda e pela carestia de vida devido à inflação galopante. Todas as classes sociais sentiram a crise, em especial as que viviam dos seus salários como as classes médias e o operariado. As classes médias são lançadas num processo de “proletarização” progressiva e o operariado passa a viver na mais complexa miséria.
Crise economia – a guerra destruiu a estrutura produtiva                falta de produtos            subida dos preços             desvalorização da moeda.

Enriquecimento dos Estados Unidos e da América

A guerra faz com que os E.U.A passem de devedores a credores da Europa, tornando-se a principal potência mundial ainda durante a guerra quando tiveram que fornecer a Europa de produtos alimentares e armamento. Após a guerra, os E.U.A continuaram a emprestar dinheiro à Europa, fundamental para a recuperação da mesma. Criou-se um triângulo financeiro no qual os E.U.A emprestavam dinheiro à Alemanha para que esta pudesse pagar as dívidas de recuperação de guerra à França e à Inglaterra, as quais, por sua vez, pagavam então as suas dividas aos E.U.A. O dinheiro saía e voltava a entrar nos E.U.A. Estes capitais permitiram a recuperação Europeia e colocaram a Europa numa situação de dependência dos E.U.A. Ultrapassada a crise do pós-guerra (1920-1921), os E.U.A e a Europa viveram um efémero período de prosperidade que ficou conhecido como os loucos anos 20. Em 1929 esta prosperidade terminou abruptamente.
Rússia
Economicamente - no inicio do século XX, a Rússia era um país atrasado pois a sua actividade fundamental era a agricultura. A indústria limitava-se às principais cidades.

Socialmente – o grupo social dominante eram os camponeses paupérrimos, e a maioria não tinha terras porque estas estavam a cargo do czar. O operariado tinha duras condições de vida, com bastantes horas de trabalho e um salário magro. 

 O czar tinha um poder absoluto (autocracia). Em 1905 há alguma abertura política, havendo manifestações de desagrado contra o czar (a burguesia vivia descontente e apelava pela liberdade e por modernização) mas este manda disparar sobre os manifestantes. O czar é obrigado a convocar eleições para um parlamento (a Duma). No entanto o poder do czar continuava a sobrepor-se ao poder da Duma (nome do parlamento russo). E, apesar desta abertura política, a Rússia continuava um país atrasado. 

 Em 1914 a Rússia entra na guerra mobilizando, alimentando e equipando as pessoas. O seu exército estava mal e a Rússia sofre sucessivas derrotas contra os alemães. Devido a todo o esforço financeiro, as condições dos russos agravam-se tanto economicamente como socialmente.
Economicamente – falta de produtos, desvalorização da moeda e inflação galopante.

Socialmente – o descontentamento dos russos aumenta devido ao número de mortos.

Em 1917 há uma situação revolucionária, onde a população pede alimentos ao czar e, para além disso, pedem paz. Mas o czar manda o seu exército disparar sobre os manifestantes, estes não obedecem e tudo isto vai gerar uma situação revolucionária que leva ao fim do czarismo.

Revolução de Fevereiro

Revolução liberal e burguesa que põe fim ao czarismo e que pretende implantar uma democracia parlamentar do tipo ocidental. O poder passa para um governo provisório que governa, mas os sovietes também querem ter poderes e estes vão aumentando, principalmente quando Lenine regressa à Rússia.

O poder passa a ser repartido entre um governo provisório e os sovietes. Lenine, marxista convicto e opositor do czarismo, regressa à Rússia e junta-se ao soviete do Petrogrado. Lança apelos constantes contra os liberais e burgueses no poder, considerando que era necessária uma outra revolução que instaurasse um governo comunista, passando o poder para os operários, camponeses e soldados. 

 Em Outubro de 1917 dá-se uma nova revolução – a revolução socialista soviética ou revolução bolchevique (comunista) que tem como mentor Lenine. 

Lenine – marxista; o seu sonho era pôr em prática as ideias de Marx e implantar o comunismo. Este junta-se ao soviete e lança apelos contra o governo provisório, e começando a preparar o povo para outra revolução, procurando mostrar que o governo provisório não serve os interesses da Rússia.

O Marxismo
O capitalismo é a causa de todos os problemas e, destruído este, os próprios trabalhadores assumem o poder e estabelecem a ditadura do proletariado, em que se põe fim à propriedade privada e os bens passam para o Estado (nacionalização/colectivização dos bens) e a satisfação das necessidades de cada um são satisfeitas pelo Estado. Começa então a construir-se o comunismo, em que predomina a igualdade. 

  Marx dizia que este movimento político do marxismo ia instaurar-se em todos os países.

Capitalismo 
Socialismo                    Comunismo

                                Ditadura do proletariado

A Rússia entra numa guerra civil: vermelhos (bolcheviques) e os brancos (contra-revolucionários). Os brancos contam com o apoio de potências estrangeiras (França, Inglaterra, etc.). 

 Os comunistas perdem as eleições, mas não dão importância e continuam no poder – instaurando uma ditadura (até criam uma política secreta ao serviço do Estado) – a implantação do marxismo/leninismo.

 Para aumentar a produção aumenta-se o horário de trabalho.

 A vitória é dos vermelhos (bolcheviques=comunismo). Visto que a população estava descontente, Lenine adopta uma nova política económica – Nep.
Revolução Socialista Soviética
O novo governo bolchevique inicia os seus trabalhos com os decretos revolucionários (sobre a terra, sobre a paz, sobre as nacionalidades e sobre o controlo operário), ao mesmo tempo que negoceia a paz com a Alemanha (Tratado de Brest-Litovsk). O poder pertence aos sovietes (democracia dos sovietes) e a Rússia enfrenta enormes problemas e dificuldades não só porque perdeu a Finlândia, a Polónia e os pequenos estados bálticos como também pelas resistências de proprietários e empresários ao projecto bolchevique, situação que conduzirá à guerra civil na qual os exércitos vermelhos (bolcheviques) se opõem aos exércitos brancos (forças contra revolucionárias), contando estes últimos com o apoio de potências estrangeiras. É neste cenário de dificuldades que se dá inicio à fase do comunismo de guerra procurando os comunistas implantar o marxismo/leninismo na Rússia. Os trabalhadores no poder estabelecem a ditadura do proletariado e iniciam a nacionalização da economia, passando todos os bens para o Estado, ao qual caberia a sua gestão em nome de todos e para todos. É a fase do socialismo, fase em que é destruída a propriedade privada e o capitalismo e se acabam com as diferenças sociais, por forma a atingir-se o comunismo. Estas medidas são tomadas num cenário de guerra e de contestação aos bolcheviques, que, apesar de tudo, triunfam sobre os brancos.

 Do ponto de vista políticos estabelece-se no país uma ditadura ao proibir-se todos os partidos, à excepção do partido comunista, ao restringirem-se as liberdades com o estabelecimento da censura e ao criar-se uma polícia secreta (Tcheca) a qual se encarregava de controlar e vigiar a população. Apesar de os russos poderem votar em conformidade com a nova lei, tudo era controlado a partir de cima, quer pelos órgãos de topo do Estado quer pelo partido comunista, o qual se confunde com o próprio Estado. Lenine chama a este sistema centralismo democrático, o qual não passa, não obstante de uma brutal ditadura. 
 Em 1921, Lenine abandona o comunismo de guerra e envereda por uma nova política económica – a NEP*. Esta política reintroduz o capitalismo no país, embora um capitalismo moderado porque o Estado controla os sectores vitais da economia (grande propriedade, grande indústria, banca, transportes, electricidade, minas, etc.) A NEP permite a pequena indústria e que os camponeses possam vender os seus produtos no mercado, ao mesmo tempo que abre o país a capitais e técnicos estrangeiros. É uma medida estratégica para salvar o país da ruína económica após setes anos de guerra (1ª Guerra Mundial, Revoluções de Fevereiro e Outubro em 1917 e Guerra Civil de 1918/20) e, ao mesmo tempo salvar a revolução. É apenas um recuo estratégico pois Lenine continua fiel ao seu objectivo primeiro de criar um URSS (nome adquirido em 1922) comunista. A NEP foi um sucesso permitindo a recuperação do país. Terminou em 1928 com Estaline que estatiza, agora sim, toda a economia e estabelece os planos quinquenais. 
A regressão do Demoliberalismo
As democracias não conseguem fazer face à crise económica e social do pós – 1ª Guerra Mundial e entram em regressão (anos 20/30). (Falta de produtos – desvalorização da moeda – inflação)

Todos sofrem a crise, principalmente o proletariado e as classes médias.

Proletariado – face à crise o proletariado revolta-se através de greves/manifestações. Estes eram animados pelas notícias da Rússia (tinha havido uma revolução e esta penalizava os ricos, passando o poder para os trabalhadores)

Classes médias – estas eram conservadoras e invejosas e não gostam das ideias comunistas e do proletariado se manifestar, tirando o seu apoio das democracias e defendendo governos fortes, autoritários e até repressivos (como o nazismo e fascismo). As classes médias gostavam de segurança e paz.

Parlamentarismo
Sistema político instaurado em Portugal com a 1ª República (Constituição de 1911) segundo o qual o Parlamento (Congresso) é o principal órgão de poder. O poder legislativo sobrepõe-se ao executivo pois o Parlamento não só controla como também fiscaliza os actos do governo e do presidente da República. Este sistema dará origem a uma enorme instabilidade política (45 governos, 8 presidentes da República). O Parlamento funcionará sempre mal atacado por divisionismos e ambições políticas não resolvendo os gravíssimos problemas do país, quer de ordem económica e social quer a insegurança e a intranquilidade a ela associada.






*Nep (1921) – reintrodução do capitalismo no país.


A Nep surgiu para salvar a revolução, melhorando as condições gerais do país. O capitalismo era moderado visto que os principais sectores continuam a ser controlados pelo Estado. Mas os trabalhadores não têm que entregar os seus produtos ao Estado mas podem vendê-los no mercado. Para Lenine o perigo era a fome, a miséria e, para contentar os russos, Lenine tinha que lhes dar alimentos e melhorar as condições gerais do país.


 A Nep foi um sucesso, visto que conseguiu melhorar a situação económica e social do país. A partir de 1914 a produção descia bastante, até 1921.


 Apesar de tudo, até 1928, a Rússia continuava um dos países mais pobres. 


 Em 1924 Lenine morre de doença e o seu sucessor é Estaline (manipulador e com uma grande ambição). A Nep tinha que acabar visto que era só para recuperar a economia, o objectivo principal era instaurar o comunismo (sociedade sem classes, em que se pretende que todos sejam iguais).


Estaline nacionaliza mesmo toda a economia, passando tudo para o Estado. Os que estavam a favor da Nep revoltaram-se contra Estaline e este respondia com violência e mandava-os para os campos de concentração. 
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